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N
ão adiantaram marcos 
históricos — a vitória de 
No ritmo do coração, um 
filme inclusivo para a co-

munidade surda e originado pe-
las plataformas de streaming 
(adaptado de sucesso francês) 
—, nem o forte tom limão sicilia-
no que encheu a tela do número 
musical de Beyoncé: a 94ª edição 
do Oscar foi nocauteada pelo ta-
pa recebido pelo comediante Ch-
ris Rock, ao incomodar o colega 
Will Smith com piada dura con-
tra Jada Pinkett Smith, esposa de 
Will. O incidente será alvo de uma 
investigação, segundo informou a 
organização do Oscar, com a pos-
sibilidade de sanções a Will.  

A meio caminho para 14 mi-
lhões de espectadores, a cerimô-
nia, pouco depois da agressão, 
viu um incremento de mais de 
32% entre os telespectadores nor-
te-americanos, que amenizaram 
o pior desempenho de público 
do Oscar, registrado no ano pas-
sado, quando apenas metade dos 
habituais 20 milhões de especta-
dores se deteve na ABC, emisso-
ra exibidora da festa. A agres-
são de Will veio 20 anos depois 
de ele personificar (com indi-
cação ao Oscar), o boxeador e 
ativista Muhammad Ali. A vitó-
ria no Oscar foi precedida ainda 
pela indicação (sem prêmio) por 
À procura da felicidade, em 2006.

No meio da festa de 2022, nem 
a ameaça de revelação do conteú-
do da mala carregada por per-
sonagens de Pulp fiction (com 
28 anos) causou tanto impacto 
quanto o fator Will Smith. De-
pois do escândalo ocorrido — e 
que foi gerado pelo fato de Chris 
Rock ter comparado, sem a noção 
de que Jada apresenta alopecia 
(uma doença que desponta com 
rareamento dos fios de cabelo), a 
esposa de Smith com o persona-
gem careca de Demi Moore, vis-
ta no filme Até o limite da hon-
ra (1997), coube à apresentadora 
Amy Schumer tentar apaziguar, 
se referindo à “energia estranha” 
que pairava no ambiente da festa. 
Em 2016, num retrospecto, Chris 
Rock já havia, durante a edição do 
Oscars so white, ridicularizado o 
posicionamento de Jada, à época, 
boicotado na premiação. 

Antes de se acusar como (fu-
tura) persona non grata — “Espe-
ro que a Academia me convide de 
volta” —, coube a Will Smith bus-
car, ao receber o prêmio de ator, 
a retratação. “Richard Williams 
(o personagem que lhe rendeu 
o prêmio) foi um feroz defen-
sor de sua família (...) Eu quero 
ser um embaixador desse tipo 
de amor, cuidado e preocupa-
ção. É sobre ser capaz de ilumi-
nar todas as pessoas”, disse, en-
xugando as lágrimas, no palco. 
Ao reclamar a proteção das atri-
zes do filme (que expõe a rigoro-
sa formação das tenistas Serena 
e Venus Williams), Smith contou 
da escalada de desrespeitos acu-
mulados na trajetória de artista, e, 
se calçou, defendendo um basta 
na hipocrisia que move relações 
em Hollywood. “Eu pareço o pai 
maluco como disseram sobre Ri-
chard Williams, mas o amor vai 
impulsionar você a fazer coisas 
malucas”, sublinhou.

Quase que numa condição 
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Todo apoio a Will: defenda 
sua família não importa o lu-
gar. Baco Exu Blues

Imagina se todo mundo 
que se sentir ofendido levan-
tar e dar um tapa na cara do 
sujeito? Não podemos ser esse 
tipo de exemplo. Erramos…

— Nero (@alexnero)

Imagina se todo mundo se 
sentir à vontade para fazer pia-
da com doença. Acho barra pe-
sada! Sou zero a favor de violên-
cia. Mas piada com doença não 
dá. Bjs e boa noite, minha gen-
te! Cariño, Dadá Coelho 

Will Smith bate num come-
diante de 45 quilos e depois so-
be no palco pra dizer que está 
na terra pra propagar o amor. 
Tá certo então, jovem. Certinho.

— Rafinha Bastos 

Como aconselhamos nos-
sos filhos: “use suas palavras”

— Mia Farrow 
Violência não é legal. Ata-

que nunca é uma resposta.
— Sophia Bush 
Responsável pela ceri-

mônia, a Academia conde-
nou o ocorrido no Twitter 
após a transmissão da ce-
rimônia. “A Academia não 
tolera violência de nenhu-
ma forma. Hoje à noite (do-
mingo), temos o prazer de 

comemorar nossos vence-
dores do 94º Oscar, que me-
recem este momento de re-
conhecimento de seus cole-
gas e amantes do cinema em 
todo o mundo”, diz o post.

Segundo a publicação Va-
riety, Chris Rock e Will Smith fi-
zeram as pazes após o ocorrido. 
Sean “Diddy” Combs disse que, 
durante a festa da Vanity Fair, 
após a premiação, os dois se 
resolveram. “Não é um proble-
ma. Acabou. Posso confirmar 

isso. É tudo amor, eles são ir-
mãos”. O portal TMZ, no entan-
to, alega que uma fonte próxi-
ma de Rock, presente na ceri-
mônia, informou que ele não 
sabia do diagnóstico de Jada e 
que os dois não se falaram após 
o acontecido.

Na noite de ontem, Will Smith 
pediu desculpas, em sua conta, 
no Instagram,a Chris Rock, à fa-
mília Williams, à produção do 
filme pelo qual foi agraciado, à 
Academia do Oscar e a todos os 

presentes e espectadores da pre-
miação do Oscar 2022: “Violência 
em todas as formas é venenosa e 
destrutiva. Meu comportamen-
to é inaceitável e imperdoável. 
Piadas sobre às minhas custas 
fazem parte do meu trabalho, 
mas uma piada sobre a condi-
ção médica da Jada foi mais do 
que eu poderia aguentar. E eu 
reagi emocionalmente.”  

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco
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Jane Campion: melhor diretora     Jessica Chastain: melhor atriz    
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premonitória, Will (astro que já 
rendeu mais de US$ 8 bilhões), 
descreveu, numa recente biogra-
fia lançada no Brasil: “Eu sou um 
homem negro em Hollywood. 
Para manter a minha posição, 
não posso ser pego de bobeira, 
nenhuma vez”. No palco do Os-
car, junto com Tyler Perry, Den-
zel Washington plantou parte da 
semente da concórdia do discur-
so de Will, frente aos membros 
da Academia: “No seu momen-
to mais alto, tenha cuidado — 
é aí que o diabo desponta”. O 
desentendimento entre Chris 
e Smith (que contracenaram 
em Arranje um emprego, episó-
dio de Um maluco no pedaço, 
há 27 anos), parece ter brotado 
de certezas internas do astro de 
Homens de Preto, que, no livro, 
trata da sistemática violência 
presenciada, quando o pai dei-
xava a mãe dele desmaiada.

Aos 9 anos, como reforça o 
texto, Will percebeu que o con-
tato com as agressões “defi-
niu” quem seja hoje. Entre rela-
tos de “mimar demais, proteger 
demais” (as mulheres), o astro 
conta da “prontidão emocional” 

com a qual convivia num am-
biente de tensão e ansiedade 
constantes. “Ao longo da minha 
vida, fui assombrado pela sensa-
ção desesperadora de ter falha-
do com as mulheres que amo”, 
pontua. No livro, ele completa, 
em torno dos prêmios, reconhe-
cimentos, holofotes e persona-
gens: em cada circunstância, vi-
nha “a série de pedidos sutis de 
desculpa à minha mãe pela mi-
nha falta de ação naquele dia 
(em que foi espancada). Por ter 
falhado com ela naquele mo-
mento. Por ter falhado em en-
frentar o meu pai”.

Segue o baile

Com direito à votação popu-
lar, o Oscar (indiretamente, via 
fãs) consagrou Liga da Justiça 
(no corte do diretor Zach Snyder) 
como o vitorioso. Quem tam-
bém destilou todo o apelo jun-
to ao público foi Billie Eilish (ao 
lado de Finneas), quando en-
toou a canção vencedora No ti-
me to die. Num comparativo fei-
to pelo The New York Times, en-
tre 2005 e 2014, o Oscar, ano a 

ano, recebeu incremento de 3 
milhões de espectadores negros 
(que progressivamente se viram 
representados na festa). Daniel 
Kaluuya, H.E.R., a figurinista de 
Pantera Negra Ruth E. Carter e 
Lupita Nyong´o . “Os sonhos se 
tornam realidade” destacou a in-
térprete de Anita (Amor, sublime 
amor), Ariana DeBose, ao rece-
ber o prêmio de coadjuvante, 
vencendo com o mesmo papel 
de Rita Moreno (em 1962). Ela 
se afirmou uma lésbica, afro-la-
tina, que “encontrou força, na vi-
da, pela arte”. Parecem ter surti-
do efeito nos números de espec-
tadores, a inclusão de clipes de 
sucessos incontestáveis da séti-
ma arte (dos 1960 anos da fran-
quia de 007 até os 50 anos de O 
poderoso chefão); a singela ho-
menagem à estrela de Cabaret, 
Liza Minnelli (ao lado de Lady 
Gaga); um vídeo cômico pro-
mocional do Museu da Acade-
mia, uma nova obra avaliada em 
mais de US$ 480 milhões, e ainda 
uma fluente dinâmica com pre-
miação antecipada de algumas 
categorias e maior potência dos 
números musicais.

Das dores

A melhor atriz Jessica Chas-
tain (que confirmou o favoritis-
mo, à frente do longa Os olhos 
de Tammy Faye), atentou para a 
realidade de uma legislação dis-
criminatória e preconceituosa, 
constituída em meio a sentimen-
tos de deslocamento nutridos 
por pessoas LGBTQIA+. 

Considerada a melhor dire-
tora, a australiana Jane Campion 
(Ataque dos cães) celebrou com 
um lema de consideração 
perpetuado pelos indígenas 
maori (“Kia ora”), e, no palco 
completou, ao falar da ori-
gem do filme saído da litera-
tura de Thomas Savage: “Ele es-
creveu sobre crueldade; desejan-
do o oposto: a bondade”.

Curiosamente, na festa que 
depositou grandes prêmios para 
filmes com temática de núcleos 
familiares (entre os quais Bel-
fast, que rendeu prêmio a Ken-
neth Branagh), coube a Kevin 
Costner reforçar o ideal de fil-
mes cativarem “coração e imagi-
nação” dos espectadores, tendo 
por exemplo o sucesso de 1963 

A conquista do Oeste (que uniu 
os diretores John Ford, George 
Marshall e Henry Hathaway). O 
mesmo espírito ecoou no faroes-
te (um gênero estritamente nor-
te-americano) Ataque dos cães, 
que deu Oscar à diretora Jane 
Campion. Considerado melhor 
filme, No ritmo do coração tam-
bém exaltou um universo cria-
do por uma diretora: Siân He-
der. O filme da Apple TV, vito-
rioso, levou o produtor Patrick 
Wachsberger agradecer à Acade-
mia “por reconhecer um filme de 
amor e família, neste momento 
difícil em que nos encontramos 
hoje”. Com o longa Amor, subli-
me amor ,derrotado em seis ca-
tegorias, o diretor Steven Spiel-
berg foi louvado pelo primeiro 
ator surdo premiado na festa: 
Troy Kotsur (de No ritmo do co-
ração). Kotsur sublinhou a qua-
lidade primordial de um dire-
tor, em ser “um comunicador 
habilidoso”. Emocionado, Kot-
sur lembrou do falecido pai, 
que tinha imenso domínio da 
linguagem dos sinais, mas que 
teve a habilidade comprometida 
por um acidente de carro. 

Numa corrente de agressões, verbal e física, 
o ator Will Smith e o comediante Chris Rock protagonizaram 
um momento de tensão, durante a cerimônia de premiação 

do Oscar, a maior celebração do cinema  mundial

Celebridades repercutem a agressão

Troy Kostur: ator surdo premiado      No ritmo do coração: vitória do streaming

Chris Rock é 
agredido por 

Will Smith no 
palco do Dolby 

Theatre, durante a 
festa do Oscar 


